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GT 2 - ESTUDOS DE CASO E RELATOS DE EXPERIÊNCIA

A ordem na desordem: diagnóstico e desafios na organização do arquivo pessoal de Castro Faria
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RESUMO

O arquivo pessoal do antropólogo Luiz de Castro Faria (CF) (1913-2004) foi doado ao Museu de Astronomia e Ciências Afins (MAST) em 2000. Esse arquivo é um caso significativo para se estudar o respeito à ordem original em arquivos pessoais, por possuir uma organização prévia dotada de algumas inconsistências com os critérios arquivísticos.
A comunicação objetiva discutir, através do referido estudo de caso, os limites para a manutenção da ordem original na organização de arquivos pessoais e suas possíveis consequências na recuperação e acesso às informações. Esta pesquisa é qualitativa e de abordagem exploratória. Foi realizada uma revisão de literatura.
Os documentos de arquivo são aqueles produzidos naturalmente em razão das atividades de seu produtor (BELLOTTO, 2006). O princípio da ordem original é um dos pilares da teoria arquivística, balizando os processos de organização de arquivos institucionais desde a sistematização proposta no Manual dos Arquivistas Holandeses em 1898. Em relação aos arquivos pessoais, embora a tendência mais geral também seja pela aplicação do princípio, a utilização da organização já existente, no momento da captação da documentação, suscita debates ainda longe do consenso.
A existência de uma organização prévia dos documentos em um arquivo pessoal, elaborada pelo produtor ou terceiros, não é uma prática comum, algo comprovado, por exemplo, no Arquivo da História da Ciência do MAST, onde dos cerca de 70 arquivos pessoais captados, menos de 10% são dotados de alguma forma de organização geral prévia. Nos casos em que isso ocorre, outros problemas surgem para os arquivistas e profissionais de arquivo relacionados à inadequação da organização original para a inteligibilidade do conjunto documental.
A organização pode ser um processo desafiador em arquivos pessoais desorganizados ou com múltiplas interferências, incluindo as realizadas pelo próprio produtor ao longo do tempo, mas é fundamental compreender a lógica por trás da acumulação ao reorganizar o fundo (DUCROT, 1998; MACÊDO, 2019).
Em um documento publicado pelo Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil (1986), está disposto que a ordem original dos documentos deve ser priorizada na construção do arranjo, o qual deve, portanto, considerar a organização advinda com a doação do acervo sempre que possível. Contudo, “[...] nos casos em que a organização existente se mostra inadequada à recuperação das informações contidas no arquivo, determina-se o arranjo a ser adotado” (CENTRO DE PESQUISA E DOCUMENTAÇÃO DE HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA DO BRASIL, 1986, p. 9 APUD MACÊDO, 2018, p. 41). Assim, há casos em que as interferências pelas quais os arquivos doados sofreram faz com que seja preciso pensar em novos arranjos.
O estudo do arquivo pessoal de CF resultou na compreensão de que há divergências entre a organização atual do acervo e os critérios arquivísticos. O arranjo atual apresenta uma classificação de documentos entre “antigos” e “novos”, inexistência de relações entre documentos criados por uma mesma atividade, não utilização da ordem cronológica ou alfabética no posicionamento dos registros, entre outras divergências que ocasionam a quebra da organicidade dos documentos. Seguir com esse arranjo imputa em perpetuar as dificuldades atuais quanto a recuperação e acesso das informações.
É preciso pensar nos limites entre o respeito à ordem em que os documentos são recebidos e as possibilidades de garantir o acesso aos documentos. As intervenções no acervo, refletidas no atual sumário, tornam fundamental pensar em metodologias arquivísticas que possibilitem alcançar a lógica da acumulação do acervo e pautar a elaboração de um quadro de arranjo, conciliando o respeito à ordem original com a garantia do acesso.
As considerações preliminares do estudo apontam para necessidade de pensar em uma flexibilização das práticas arquivísticas que compreendam as especificidades dos arquivos pessoais e possibilitem seu acesso.
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